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Os recursos do FAPSBENTO são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada
pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os
prazos estabelecidos.

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR INSTITUIÇÃO FINANCEIRA DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA POR SEGMENTO

Títulos Públicos
Caixa DTVM

Itaú Unibanco Asset
Bradesco

BTG
Banco Safra

BB Gestão DTVM
Santander Asset

Tarpon
Guepardo Investimentos

Santander
BTG Pactual AM DTVM

Claritas
Oliveira Trust
Safra Wealth

Banrisul
Occam Brasil Gestão
Plural Investimentos

Constância Investimentos
XP Gestão

Mongeral Aegon Investimentos
BC Gestão de Recursos

Renda Asset
Icatu Vanguarda

Alaska Investimentos
Vinci Gestora

Trigono Capital
RJI Corretora

Graphen Investimentos
Caixa Econômica Federal

XP Investimentos
Itaú Unibanco
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Títulos Públicos 34,89%
Fundos de Renda Fixa 42,52%
Ativos de Renda Fixa 9,87%
Fundos de Renda Variável 11,09%
Fundos Multimercado 0,08%

Fundos em Participações 0,14%
Fundos Imobiliários 1,15%
Valores Mobiliários 0,25%
Contas Correntes 0,02%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FAPSBENTO 1,04% 4,43% 10,05%

META ATUARIAL - INPC + 4,81% A.A. 0,64% 5,12% 8,61%

CDI 0,79% 5,22% 11,69%

IMA GERAL 0,05% 2,42% 8,23%

IBOVESPA 1,48% -7,66% 4,93%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Nos Estados Unidos, o destaque do mês foi a projeção de inflação pelos membros do Comitê Federal de Mercado Aberto
(FOMC), com pioras na perspectiva para o final deste ano. A projeção do Índice de Preços para Gastos de Consumo Pes-
soal (PCE) subiu 0,2 ponto percentual para 2024 e 0,1 ponto percentual para 2025. O Federal Reserve deverá manter a
postura conservadora na condução da política monetária e aguardar mais dados de inflação e de mercado de trabalho,
com a finalidade de consolidar a possibilidade de corte na taxa de juros.
No entanto, o mercado permanece otimista de que há maiores chances de redução dos juros, iniciando em setembro. O
posicionamento dos investidores é justificado pelos dados recentes, que fundamentam uma desaceleração gradual da
economia americana. Os índices de inflação indicaram um arrefecimento dos preços de bens e serviços e a atividade
econômica retraiu em menor ritmo, sugerindo um processo de soft landing (transição suave da conjuntura econômica).
A surpresa do mês, foi o resultado preliminar do relatório Payroll que apresentou uma criação de empregos muito acima
do esperado, mas a revisão dos meses anteriores elevou a taxa de desemprego.
Na Zona do Euro, a tendência de enfraquecimento econômico permaneceu com o recuo dos dados preliminares dos
Índices de Gerente de Compras (PMI’s) de junho. O período longo de política monetária contracionista penalizou a ativi-
dade econômica, mas atingiu o objetivo de proporcionar a continuidade da tendência de desinflação no bloco. Por essa
razão, o Banco Central Europeu iniciou o processo de corte de juros, mas sem sinalizar as próximas decisões, ficando
dependente dos próximos dados econômicos.
Na China, observou-se a dependência da demanda externa com a produção industrial. Como contraponto, o consumo
das famílias e os investimentos continuam crescendo em um ritmo mais comedido, além da continuidade do enfraque-
cimento do setor imobiliário. Os sinais divergentes dos PMI’s, Caixin e S&P Global, trazem a perspectiva de que não há
indicações suficientes para afirmar a capacidade de recuperação saudável do país, uma vez que a demanda interna está
aquém do desejado.
No Brasil, o Comitê de Política Monetária (Copom) unanimemente optou por interromper o ciclo de corte de juros, man-
tendo a taxa Selic em 10,50%. A ata trouxe maiores riscos externos e internos, como início do ciclo de corte de juros nos
Estados Unidos, indicadores de atividade econômica e dinamismo do mercado de trabalho brasileiro. Em razão destes
riscos, aumentou a perspectiva de uma pressão altista para as expectativas de inflação. Após a volatilidade ocasionada
na reunião de maio, devido à divisão dos votos, a reunião de junho foi essencial para aumentar a credibilidade da autori-
dade monetária, principalmente para o próximo ano. Diante do contexto atual, a ata do Copom reforçou um cenário de
cautela na estratégia de política monetária, destacando a necessidade de manter a taxa Selic atual até que o processo
de desinflação e a reancoragem das expectativas se consolidem.
Sobre o governo, a percepção se deteriorou com mais informações que sustentam a possibilidade da consolidação de
um desequilíbrio fiscal. As sequentes notícias baseadas somente no aumento da arrecadação, além de declarações do
presidente Lula criticando o Banco Central, desvalorizaram o real perante o dólar. Dada a repercussão, surgiu a necessi-
dade de a equipe econômica do governo anunciar estudos sobre o gerenciamento do orçamento fiscal.
A atividade econômica brasileira, tema de preocupação do Banco Central, segue resiliente. Com exceção do setor indus-
trial, varejo e serviços avançaram, associados ao mercado de trabalho aquecido e aumento médio salarial. No entanto,
os índices de atividade, IBC-Br e Monitor PIB, sugeriram uma desaceleração da economia em abril e que pode ser in-
tensificada em maio devido aos efeitos da tragédia do Rio Grande do Sul. A respeito do mercado de trabalho, os dados
da PNAD apresentaram uma redução da taxa de desemprego, enquanto o Caged mostrou uma queda significativa na
criação de empregos. Por essa razão, é justificado acreditar que as próximas leituras terão um resultado mais moderado.
No cenário de renda fixa a incerteza fiscal penalizou com alta das curvas de juros ao longo do mês. No entanto, ocorreu
um marginal alívio após a decisão unânime do Banco Central na sua última reunião. Internamente, o cenário seguiu
indefinido e dependente das perspectivas dos resultados fiscais. Externamente, permaneceu a cautela em relação à di-
reção da inflação e ao processo de corte nos juros nos Estados Unidos.
Por fim, para a renda variável, o excesso de pessimismo do mercado foi corrigido, promovendo um retorno positivo para
o Ibovespa. No entanto, a cautela ainda é exigida, diante dos riscos fiscais, dos juros elevados e da perspectiva altista
para a inflação no decorrer dos anos avaliados pela autoridade monetária. O fluxo de investimento estrangeiro ainda
não é relevante a ponto de impactar profundamente a bolsa brasileira no curto prazo. A conjuntura global apresentou a
direção almejada, mas ainda sem confiança necessária para afirmar que os juros dos Estados Unidos cairão.
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